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O PHAROL TRANSllONTANO. 

INSTRUCÇÃO E RECREIO. 

N.º 11. 

AGRICULTURA (•). 

Dissemos que na composição dos terrenos 
agrícolas entram variu substancias. Extre­
mámos, por assim nos explicarmos, aqucllas 
cujo conhecimento nos pareceo indispensavel, 
mormente eom relação ao no~so Districto, 
para dellas darmos tol ou qual nol icia a 
no ·sos agricuJtores. E observaremos agora, 
'lue a fertilidade das differcntes terras, ar­
gilosas, calcareas e sil iciosas, depende da 
conveniente mist.ura de umas com outrns -
11uer esta mistura seja natural ou operada 
pela propria nnlurezn, qeer arleficial ou pra­
l icnda pcfo muo e industria do homem. Por 
outras palavras: um terreno puramente are­
ento ou calcareo, é esteri l; se com o saibro 
ou com o carbonato de cnl, se acha mislu-

"' rada a argila·, o solo serú mais ou menos 
ferlil; porem se as tres subsluncias figuram 
llél composiçuo deste, e de ninis a mais es­
tão cm cerla e determinada proporção, te­
mos, nesse caso, um toam, ou Lerra normal. 

:Mas o que é o solo? Qual a origem das 
substancias de quo elle consta? Como se 
·peide operar a mistura de elementos tão di­
\'Crsos, como ~ qu.e se eo.coutram nas nossas 
terras lavradias? 

l'Ormaçüo dos terrenos. - O solo é o re­
sultado da decomposição e mistura <las di­
versas rochas e camadas gcologicas, conjun­
tamente com o resíduo dos vegctacs e ani­
maes. Releva pois distinguir nos terrenos a 

Toll. 1. 

parte mineral ou inorganica, da parte orga­
niea : a primeira consta de terras propria­
mente ditas - sílica, argila, magnesia, cal, 
&c. ; a segunda proYêm da decomposiçi'ro 
dos animaes e plantas, e fórma o humus oa 
terrugem, tle que foliamos. 

L"mns vezes, porem, deve o terreno a soa 
formação á desagregação da propria rocha 
sobro <JUC as~entn, ou que eslú proxima; 
desogr('irnç~w <111e se cffcGluo , pela gravida-­
de, <1uc foz separar e cahir os peda~os pouco 
adhel'enlc~ . - pela pcnrlraçflo da ªf::ºª nas 
feudas, porque este l111ido, cm se cou~c lando. 
prodtrL o <'Hc ito de cunha ou :>lnvonca, ;} 
destroe a cohcsão dos elementos da rochn, -
pela embcbiçào de suas molcculas, ns qnaws 
sendo ma is bygrostopicns umas que oulr<!"• 
tomam H>lumes differcntes, deslocam-se m'.­
tuamentc, e abrem, - cm fim, pela intrc.­
dueção di.ls raízes <lus planlas. 1:i.1s aLerturr.s 
da fraga, &e. 

Alêm destas causas mecanieas <lc desa~;•'­
gaçuo. existem outras nuo menos rffiraz· .~ : 
as rochas e p~dras s;Io lambem dccom postt.5 
chimieameute pelo '~X.) geneo,. pela agoa e· 
pelo acido carbonieo, 

As rochas variam de natureza, e por i~H> & 
eYidcnte que os terrenos provenientes da !'";<l 

decomposi~·ão hão de v:.wiar da me. ma sorte. 

( •) Vtja-se a p:ig. J+í dt>•le jornal ~ 
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Di1 dcsap.rcguç1ío Jo granito, por exemplo, abrindo fendas profundas, no p!!ssp que no 
provêm uni solo onlinarinmenlc de ma qua- im·croo e nas primm·crns chmos1.1s serú e\­
lidade, e só proprio parn a cullilra do cns- tremo mente bum i<lo; os immcnsos lrrrôc>s 
tanhciro, centeio e ba la ln; o trigo por acaso levantados pe~o orado· quasi nunca chegari:o 
~« ~ dú cm sem:'}lhantcs chãos, e é sempre <le n pulver!za r-rn completamente, senão dcro:s 
escassa produrçno. dos .gelos do im1crno, .que iníltiem muito na 

Da dccompo~ição do féltlspatlio do gra- di,·isão dc~as tcrra~ · cm rniào da imper­
ni to resulta uma terra ar~ilosa, com fra- meahilidnde da argila, "º da gran<lc quan­
~mentcs de quartzo cm diffo rentes propor- tidade <i' agoa que rétem. N'uma pnla vrD , 
rões: se a rocha é pela mHior parte fcldspa- ~tio os• chiio~, a <itte no nossa P.aiz costumam 
t i-cn, as terras grnniticns são ma.is ou menos applicar o epi tb~to de pesados, frios ·e du­
fcrtcis, e ãs vezes exceilentes pnra a "ege- ro:; - chuos~-quc Bem todos os mmos é po:;­
taç.íio de algu:nas plantas ; o que se oh&crva sivel' cultivar comenicnlemente, "e que tanto 
parficularmcnlc nos val!cs, cm razão de 1'.i·em dão q!lc fazer a nossos ngrrcultores pora es­
eontinuamenlc acudindo alli as partes mnis prcitar a occasii}o mais f;H'oravel de os Í:l­
finas das terras formadas sobre as montanhas bricar ·:com cconom.ia e rnnlagcm. Pertence 
tircumstantes, conjunlamcnte com as.m&tc- a:esla '(:lasse '~ma boa parte do solo de Li­
r ias YcgctJC · e a:1imaes decompostas. mãos, que pt>ssuc cm sub.ido gráo os incon-

Os .schistos argilosos dRo em rcsultn<lo vonient.es de .que acabnnms de fallar.; e niio 
solos 'tanto m<iis barrentos,•compactos e im- iguoram nossas ·ngricultorcs quanto abúnfüun 
permcavcis, .Cfurnto mnior é a quantidade . por todo. o Distrielo as. argi~as mais ou me­
de argila, e !'nenor a de silic-0, qltC ootram nos plaslicas, e com cspeciali'<ladc a figulina, 
na composição das rochas schistosas. que tamanha ·npplicnrf.io tem nas nossas Al+-

Da decomposi·çl\o das roétrns cnlcareas dêas para o fabríco da louça de barro gros­
prorêm hum terreno co lcarco, mais ou 1nc- sciro, telha , t ijolo, &c. Nestas terras fortes 
nos puro, ·'Conforme n naturoza da rGcha. e argilosus da-se bem o trigo, quando o 

Pelo que toca ao solo do. uosso Histricto, anno o pcrmillc, e. as estações vem foYOra­
jú por outra occasiüo fizemos sentir a falta veis para. a sua cultura. 
<lc analizes d~imicas nas diversas localidades, ·Outras vews porêm a argila é dividida 
sem o f{llC jamois é pcssivcl obter hum -co- por quantidade d'orêa sufficiente para tornar 
J1hecime11to exacto da compostrílo dos TCS- o terreno menos compacto, e neutralizar até 
pectivos terrenos. Podemos todavia asseve- certo ponto os effcitos do barro. Em thesc, 
rar, que .o nosso Paiz abuuda em séhisto~, es nossos melhores chãos, as terras francas 
arclosias, e rochas argi!orns, e que as nessas e productivas do Paiz, flodcm classificar-se 
terras lavradius suo, pela maior parle, ar- nesta ordem - ao passo q-uc leem baslanlc 
gilo-arcnosas; divcrsiíica:1do no-cm tanto· im- profundidade, não sào de uma consistencia 
rnensamentc umas das eutras, seglmdo as excessiva, cem soltas, e com facilidade se 
infinitas proporções das duas principacs su- deixam di\•idir, e esterroar. 11m summa, são 
bstancias - argila, e arêa - guc entram os terrenos que no nosso Paiz nunra folgam, 
em sua composição. e que produzem excellentes trigos, tanto <lo 

Daqui é focil de rêr, que se preclomin::ir invcrnD como trcmez, linho, nnbos, horta­
ª argila, o terreno será argiloso ou barrento, liça, luzerna (quando o solo ofl'crecc algum 
e demasiadamente tenaz; depois de copiosas declive), e que desgrara<lamente cm ulgu­
chuvas, 1.1pegar-se-ha ao arado, aos pés dos mas localidades . se encontram até converli­
animaes e do lavrador, e.o seu fabrico neste dos em vinhas. Parte destas terras estão 
estado scrú summamcntc difücil, e .-as .mais occupadas com os prados naturaes. 
das vC:zcs im1til ; quando sccco, será de uma Claro está que u'um Paiz tão monluoso, 
(!urcza excessi ra, e resisti rll a locla a casta como o nosso, de necessidade .hão de arnltar 
-<lc instrumentos agrarios ; com o calor , e consideraYelmente os solos delgndos, e pouco 
.com os yenlos absoncntes, coulrahir-sc-ha, 1 fundos: bastam para .-isso ~s encostas <los 
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montes e collinas, e as ribnnreiras, compos­
tas de ordiuorio d'uma pouca d'nrgila, com 
"randc quanlidade d'arêa, e fragmentos de 
~ . 
, 0 rias rocha~ - terrenos proprios para cen-
teio, e nin<la mais para diversas nrvores e 
arbustos, conforme a exposição e tempera­
turn. 

As terras propriamente arenosas, póde-se 
dizer que não existem oeste Districto, a não 
ser á margem d'alguma corrente, onde ainda 
assim não ocoupam grande espaço. Suo igual­
mente desconhecidos os terretlos quart::wsos: . 
temos apenas alguns chãos cobertos super­
ficialmente com uma cama'Cla de quartzo 
mais ou menos densa,. e ás \•ezes de mistura 
com outras vedr(js. Chamam vulgarmente a 
elites solos, soixagaes,. pedregaas, &c. ; e nem 
por isso costumão ser os peiores, ao menos 
em loc;ilidüd\!s frias., nas quacs não ha in­
r.om·cnienle~ e antes vantagem em que as. 
pec!rns augmentem o calor ao terreno, e ás 
plantas. 1 
· Aos terrenos argilo-arcnosos, de que te-· , 

mos falindo, seguem-se os pro' cnicntcs da 
desagregação das rochas 9raniticas, que, de­
pois d:is argilosas, são sem du,·ida ns qlle 
mais nbunda11leme11le se encontram cm o 
nosso Pa iz. O centeio, os prados naturaes, 
e o caslanhciro, são cm geral as produc~ões · 
,·egclacs das nossas terras graniticas. 

As rochas calcareas appareccm igual- ­
mente cm diversos silio:::, .. lauto rnl parte 
septentrional, como na r.1erid ional do Uis­
triclo. O que não nos é po!'sirnl indicar, ó 
fa lta dos cmnios cbimicos a que allu<li mos, 
é 11 propor~·ão cm que o calcareo cnlra nas 
11ossas lerras agricola~. Toda,ia estamos, que 
a appl ica~ào da cal seria um melhoramento 
in:iprccin,·el para o nosso teTTe1w primiliro, 
para as tcrrns argilosas e granilicas, como 
em logar compelente veremos. 

{ Co11tinúa). 
A. J.: 

Tou. 1. 

llfGIE:'\E, E S.\LUllfilD.\D.E D.\ l :'\FA:SCIA. 

( Continuado de pa;. 150). 

IV. 

Dcntitão. 

A época da dentição ou do apparccimenlo 
dos dentes é uma daquellas em que os in­
fantes experimentam maiores soffrimentos; 
por isscr desde o momento do nascimento se 
devem prestar ao infante todos os cuidados 
proprios ·a prevenir ou a modificar aquclles 
accidenlcs. Estes cuidados são de Lres cs­
pecies : uns consistem, · em afastar tutle o 
que concorr~ para apertar, irritar. ou alte­
rar as gengm1s, e em preparar as mesmas 
para. a erupção dos dentes, coadjuvando a 
natureza neste trabalho; outros são relativos 
aos proprios dentas, l\ sua dirccrào, e co11-
se1'rnrr10 . . 

A .boca "<los infantes, .o pnladàr, a lingu11, 
e 1 as gcnginls acham-se ordinariamente co­
bertas com um humor viscoso esbranquiçado, 
e outras \'ezcs amarcllado, mais ou menos 
c:-pcsso, mai:; ou menos adherenle. Este 
humor pódc por muitos modos ser-lhe no­
CÍ\ O; cm cousequcncia dc,·e haver o cuidado 
de o tirnr, mas com as cle,·idas cautelas, a 
fim de não rasgar nem ferir membranas 
lilo .finas e delicadas : .poderemos · para isto 
scn ir-nos da ponta do dedo ind ic:.Hlúr pre­
ccdculcm!!nlc molh:i <la cm mel puro, 0 11 em 
nwl rosado. Se o humor cst!rnr fortemente 
ap,am1do, pódc cmp~cgar-se um p11n110 de 
linho fino, eiwoh cmlo com elle o dedo, ou 
uma rniz de malvaisco 011 alcassus, prepa­
rada, e molhada cm mel, .ou melhor aiud.t 
cm ngua <le mel (IJyJromcl ou melitc). 

:\Juitas \ Czcs a dcnli\f:o torna-se cl inicil 
por causa <la espessura, tenSilo, e rijcsa d:1s 
g<'ngirns : cm t.il caso dcYc-se procurar rc­
laxn-fas, e mesmo adclgaçn-lus. O uso dos 
cmollicntes (~ enlUo indicado, e entre c~t,·s 
o oleo de amcndoas doces, a i n~1111dia c!1• 
gal inha, a manteiga ·fre.>;ca, o mel, o ,_aropc 
<lc capi llarin, ou de \.iolus, ou C:e althea, 
com os quacs se esfregnm as gengiras ; 01t 

o cosimcoto de . mahaé o. de cornJa, dC' 
2 i. ~ • 

' 
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passas e fiµos, que se foz tomar na hoca ao 
infoutc. Scr:1 tamlJem muito corweniente, o 
<HJlll'ccr um dcd1•, e e.:frcgar com ellc as 
gc:1girn5 do info:ite, repelindo esta operação 
frcque11tc3 \Czes: este meio, alem d'outrns 
utilidades, produz a compressuo das gengi ... 
' 'as, e por co:1~equencia o seu adclgaçamenlo, 
0:1primindo-as contra n ponta dos de11te5, e 
ohrigando ... as ussim a diridirem-sc mais fo­
ctlmcntc. O mesmo fim se obtem com os 
bri1w>.~. figas e ruyc-l'ugcs ou corpos proprios 
e afeiçoados pura os pequenos se entreterem, 
O'I quaes ellcs lernm á boca, e apertam ca­
t rc as ma xi lias: convêm facultar ... lhos nesla 
occasiào, mas que não sejam de meta l, nem 
de cristal, que flOr muito duros tornariam a 
compressão dcmasiaJo forte e desigual, po­
rlendo assim rcsult,tr o engorgitamento~ a 
i11ílamação, e alé a di laceração da gcngirn. 
Um sim ple5 peda{'O de cortira conveniente­
me:ilc afeiçoado, ott um rolosinlw de panno 
de.linho, si mples, ou revestido de pelica~ ou 
carnei ra preeucherú melhor o fim proposto. 

])esde que se annuncia o trabalho da deu-­
ti ção, ch!,·em .. se por em pratica os meios 
até a4ui indicados; e á medida que os acci­
dentes augmentam empregam ... sc interna .. 
mcate os ca lmantes, os temperantes, e mes­
mo os narcoticos ; rnriando e combinando 
entre si estes rcmed:os, e proporciouaodo 
suas <lozes, e grfio de actividude, ó intensi .. 
clade dos symptomas, o que sómente poderá 
ser apreciado e decidido pelas pessoas da 
arle, e por isso a estas se deve recorrer 
para a applicação de tnes meios. 

.l\uo de' cmos dissimular que muitas Yezes 
todos esLcs socorros são fracos e insufficien­
tes ; não obstante não derem el!es despre­
zar-se, porque moderam ordinariamente os 
symptomus, e acalmam a agitação e os sof­
frimentos do infonte, e lhe obtem alguma 
tranquilidade, e algum som no; a favor des­
tes ganha-se tempo, do qua l a natureza, que 
niio ccs a nunca de obrar, se aprornita para 
m·nnçar o lrabalho da dentição. 

Passados os primeiros dois, tres, ou qua-
1 ro annos, chega a época da ern pçUo <los 
dentes molares : novos soffrimentos se pre­
parnm ao infante, e tem enlão logar a ap­
plica~ão dos mesmos meios jú indicados. 

Completada já a primei ra denti ção, nem 
por isso o i11fo11le dispensa neste ponto 03 

cuid<1dos das pessoas a cargo dos quacs se 
acha : acredi ta-se gcralmenle que os dentes 
da primeira dentição não prccizam, ou não 
merecem cuidado algum rta sua conserraçtio, 
por isso que dc\'em cahir, e ser substiluidos 
por oulrus destinados a durar toda :l \"ida; 
isto é um erro) que j td.gamos importanle 
combater. 

Os dentes da primeiro dentição, ou) co ... 
mo vulgarmente se diz, os dentes de leite 
são expostos il carie, como os que lhe suc­
ccdem ·i os molares m<iis que os outros, e 
eslc vieio quasi sempre -ca usa um prcjuiso 
irreparu,·el aos dentes da segund-0 '<.icntição) 
e ao infante< Eis aqui ~ porq:ues. 1.0 Os 
deotes ,de leite <'ariados tem muito menor 
adbereucia com os .gengi,•as do quu os sãos, 
e quasi uào oppõe resi8tencia alguma á eru­
pçilo dos dentes do segunde dentição: entio 
estes sahem com demasiada promptidão, e 
sem ter tido tempo de adquirir o estado de 
perfci~ão que lhe é necessa rio, ficando assim 
por toda a 'ida f rncos, fragcis, e mais sus• 
cepliveis ás imprcssacs c~ternas, e a serem 
alterados e 'iciados. 2.0 Se os dentes da 
primeira denti~ão chegurn a cariar-se, então 
qucbrnrn-sc faci lmente, e os novos dentes 
propcliudo J>ll!'ª fóra uma parte daquelles, 
alguus pequenos fragmentos restam ordina­
riamente no alveolo mesmo, ou entre os 
dentes visinhos, e pro d uzcm mui tas yczes 
dores vivos, cuja causa se 11ão póde desco­
brir, por que os dentes parecem silos, e 
acabam por communicar o mesmo vicio (a 
carie ou podridão) ao ah·eolo, e aos dentes 
' isinhos. 

Dm em-se pois tomar todas as precau­
ções a fim de ob tar a estes inconvenientes : 
para islo, evite-se desde os primeiros tem­
pos tudo o que póde aícctar mui ri, amente 
os dentes, como a altcrnatirn do calor ao 
frio; por exemplo, o uso das bebidas frias 
!ogo após, ou juntamente com alimentos 
quentes, &c. Assim será util no inverno o 
modificar o frieza da agoa, mas sem nunca 
a tornar morna, porque então relaxaria o 
estomago. 

Buja o maior cuidado em evitar que as 
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crianças toquem, e cs;rarn,·ntcm seus <lcnles 
com as agulhas, olíinct.c , ou ns pontns de 
thesouras ou C<l!li\'eles, ou qualquer outro 
corpo duro, e principalmente melalico. Dere 
tambcm impedir-se que os alimentos rn de­
morem entre os dentes ou sobre as gengi­
\tlS, e evilar .. se o formnçõo e acumulação 
da pedra ou sarro. Para oLter isto, diaria­
mente depois da comida se limpem doce-. 
mente os denles aos meninos com um palito 
flexirel, e se lhe esfreguem com llm panno 
tlc linho fino molhado ettt agoa morna. Tom­
bem será util raspar algumas vezes os den ... 
tes com a parto chata do palito tendo o 
-cuidado de nuo ferir as gengivas, e lomando 
depois uma bochcclia d'agoa morna, tornada 
um pouco tonico com a adic·tio de algum:is 
-gottas de um licôr aromatico. Os nieniuos 
acostumam-se faci lmente a praticar elles 
mesmo~ estas operações, contrahindo um 
habito que conservam toda a vida, e que se 
lhe torna coda vei mais ulil\ 

Quando todas eslas prccau('ões se em,_ 
'pregaram inutilmente, e que os cuidados os 
mais aturados nüo prescnaram da carie os 
dentes da primcirn dentição, é porque um 
Yicio interior, um 'icio dos O ui dos obra 
mais poderosamcntc1 e annulla, ou im pede 
o e!leilo dos cuidados exteriores: cm tal 
caso, se a carie aindu está cm principio, 
com um feno apropriado raspa i o dente no 
ponto onde nquclla se ma11 ifcsta , ou o chum­
bai se cllc so presta a i!!so : se porêm a ca­
rie já tem feito grande estrogo, nâo hesileis 
cm extrnhir o dente, e n1io espereis para 
operar, que se aproxime a época da segunda 
Jcnlição. Igualmente quando pela demasiada 
firmeza dos dentes da primeiro dentição (o 
que aliàs é muito roro) os da segunda, não 
podendo deslocar aquclles, te11tam faz<'r eru­
pção fóra de seu logar, e sahir desalinhados, 
:icu1l i cm auxilio da natureza, C:\ trahiudo os 
dente!> da primeira dcnli~ão, que scnem d{) 
·obstaculo aos da segunda. 

v . 

Ali; ttns outros prert'ilos i·rlali 1 os ;í rducarão 
phisica e 1uoral dos infa ntes. • 

Já nos paragropho antecedentes lemos 
tratado varios pontos rclJtiros ll educação 
dos infantes, outros porêm nos restam, sobre 
os quaes agora 11os demoraremos, fo liando da­
quelles sómente como em rccapitulac·ão. 

A infaocia póde ser considerada cm tres 
períodos essencialmente diífcrcnlcs. 1. 0 Des­
de o nascimento até o fim da dentição ; ó 
uma época de desenvolvimento, a mais crea­
dora de todas. e lambem a mai!l mortífera, 
pois que neste periodo morre um ter~·o dos 
infantes nascidos n'um dado tempo. 2.0 Ucs­
de a erupção dos dentes até ao setimo anno; 
aqui ha já mais equilíbrio no~ orgãos e suas 
íuncções, menos aptidão âs molcsl ias, e me­
nor morlalidadc i ordinariamente anda por 
um setimo. O 3.n período, desde o 7.0 até 
o u .,º anno ! é um do3 mais fa,·orareis á 
saude, e um daquelles de toda a rida, em 
que morre menos gente; no entanto está 
demonstrado, que metade do gcncro humano 
succumbe antes de chegar aos 1 ~. anno ;, O 
que vamos dizer refere-se com particulari­
dade aos dois primeiros períodos. 

Como a vida do infonle <l urnnlc o sett 
1. º per iodo é uma continunção da geraçJo, 
e do desenvoh•imcnto organico, ludo deYc 
tender a ev itar ó que possa <'ontrariar 011 

desa1Tan jar este tra bnl ho : procurar-se-lia 
pois por todos os meios possiveis que o.; 
systcmas e as f'or~as da economia se desen­
volvam de uma maneira successira e reou-c 
lar. 

O tnethodo racional de endurecer, e tor­
nar os infantes robustos consiste cm ôs acos­
tumar pouco a pouco ús inll ue:icias me•mo 
nocirns, que clles dc\'cm soff,·cr durante o 
curso de sua rida. Assim passad.is as seis 
primeiras semanas depois do 1iasci1llcnto, os 
la,areis todos os dias desde os pés alé ú 
cabeça, primeiro em agoa morna, logo de­
pois nella fria fazendo gra<luulmcnte esta 
passagem : 6 este o melhol' meio que n thco ... 
ria e a pratica tem demonstrado pn!·a fo~-! 
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t ificar os sistemas nervoso e culaneo, e para 
livrar os infantes das affecções nervosas, ca­
tharraes, e rhumaticas. A exposição ao ar 
livre póde lambem concorrer para o mesmo 
fim. 

O aceio e lim peza é uma das principacs 
condições de toda a boa educação fisica, jâ 
faltámos a este respeito, mas temos ainda 
urna circumstancia 11 rccommendar; é que 
dern ha\'er o maior cuirlado cm que os mc­
ni11os não tenham piolhos, pois que é esta 

' uma das coisas mais nocivas para elles: uma 
escova branda, um pente, o cosimento de 
losnn, ou de fel de tcrru, o pó de sementes 
de salsa, podc:n ser empregados para lhos 
t•xtinguir. A transud3ção e excoriação que 
i;e estabc!cce atraz das orelhas, as croslos 
que ás rnzcs os ucommcttcm na cabeça 
cedem ordiuariomentc aos simples cuidados 
Je limpeza, aos pós d'amido, &c.: no caso 
cnntrnr:o, ou quando hournr outra doença, 
,ijo mesi11/wi.~ li)S meninos, nem os entre­
gueis aos curandeiros, chamai um l\Jcdico, 
porque a. medicina dos in!iintcs, que a maior 
11artc da gente julga lào facil , é n que re­
tJUCr mais talento e C\pcriencia <la parle 
do focultalirn. 

O somno é de uma alla imporlancia nos 
11rimciros mezcs da 'idn ; é durante o somno 
que a natureza conl i11ü<1 a sua obra de re­
paração: quanto mais no\ O é o homem tanla 
maior nercssi<l;Hlc lcm ele dormir, 8 a 10 
horas de somno são i11di:;pensareis durante 
os primeiros annos: o inqinclo é o guia que 
de\'e regular a dmariio do somno, e por 
i!'so, deixai dormir º' infant es todo o tempo 
1i::e cl!es ~uizcrcm:. 11iio lhes perturbeis 
11u:-1ca o seu somno, 11c111 os acordeis de so­
hresa lto. Logo que ,, i11fo11tc acorda é ne­
<·essario lernnta-lo do hen;o:.- cm todo o 
tempo os meninos dcH!m deitar-se e lt~ran­
l::\r-sc cedo. A prnl ira de embalar os infan­
tes é riciosa, e mc•lhor (· nilo os acostumar 
a isso. Quando o i11 fo 11tc grit nr, c_,an1inai 
~e tem fome, se os "cslidos lhe estão mo­
lhados, ou se tem ak 11 ma dor. 

Os nl imentos dc\C~~ll . c·r foceis de digerir 
e. assimilur, mas l'<':-la.urnntcs e :-i prcpriMlos 
it natUl'cza do:; mrni 110~ . !'egu n<lo os d iffc-
1·cntcs pcrioJos <lc !>~W i<l at!c. As cracu:iç~cs 

livres e faceis: é bom habituar os meninos 
a dar parle de suns necessidndes naturaes, 
sem com ludo os obrigar a retardar a sa­
tisfação das mesmas. Será tambem util o 
a presenta-los sobre o '!:aso ou na latrina a 
horas fixas, a fim de que suas el•acuações 
se tornem regularmente pcriodicas. El·itae 
tudo o que possa perturbar-lhe ou suppri- . 
mir-lbe a transpiração. 

Os infantes tem ordinariamente o costume 
de levar tudo á boca, por isso não lhe deis 
para brincarem, objectos com que elles se· 
possam ferir, ou que estejam cubertos de· 
tinlas, ou oulras substancias venenosas, que­
ª sn liva possa dissoh·er. Obstac lambem a 
que as amas lal'Cm com i:aliva o rosto dos . 
infantes, segundo ás vezes costumam; e não, 
os dei:\.eis beijar na boca, por quem quer 
que seja. 

Não procureis ensinar a andar os meni ­
nos por meio de carroi:, ou de outra m:i­
chi nél C)tHJlquer, porque é isso muitas ·vezes. 
o meio de lhe entortar ns pernas, Q- de os 
tornar disformes. Deixai-os cm liberdade 
sobre um tapete, um cobertor, ou uma es­
teira, e logo que seus membros estiverem 
as ás fortes e dcsc1wol\'idos, \'Crcis como se 
lc\'anlam e andam sem a<ljulorio extninho. 
Se neste caso o men ino cahir, 11âo mo~trcis , 
que ros assustais, porque de outra maneira 
cllc se a~sust:iria lambem, e a custo far ia 
norns lcntatirns pu1 a andnr. 

Os infantes ucccssitam de cx'crcicios acti­
vos: por isso, se quereis que ,·ossos filhos 
sejam rol1uslos- e !'au<la\ eis, proscre' ci-lhe 
os jogos scdentarios, e dc•ixni-os e:\.crcitar 
cm todos esses jogos actirns propr:os da 
iufancia, tacs {;omo, a cola11le, a pella, o arco, 
o corre,. , o sriltar, &e.: e i~lo at<· que rcul.a 
a idade, cm fjUC uma outra educação de,e 
muJar seus Lui bito3. 

O lrnbalho, precoce do c~pirilo arruina a 
saudc dos info 11tes-; por isso c,·itae o fati­
g:i r-lhc prematuramente ns foculdaJcs 1nte­
lccl uacs: é necc~s-ar io '111c o roi·po comece 
por ndciuirir toda a sua l'urça, e inteiro dm:­
Cll\'Oh i mcnl o, sem isw 11fto só perlurliaricis.. 
C!>lC, mas disporíeis o in fa nte ás molcstias. 
11cn orns, e alú á ímbcciliJude. !\ão aprc­
scn:cis nur.ca r.os infantes o trabalho senão . 
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dchnixo da apparcncia do prazer, e da <lis­
trncçilo, e sabei misturar-lhe os jogos e 
exzrcicios do corpo com os do esp:rito. 

A có~cra, a inreja, e o lcrrer siio ns pai­
X•3es ordirrnrias dos infantes ; na folia de li1:­
f::1agem cllcs as exprimem por meio de 
gritos: é pois necessnrio saber d~stir.guir os 
gritos caui;ados pela dor, ou pelas necessi­
dades nal uraes, daql•elles que são sómente 
filhos dn cólera e da irnpacicncia; a fim de 
poder condescender em uns casos, e resis­
tir-lhe em outros. No primeiro caso os gri­
tos silo mais agudos, mcuos seguidos, e acom­
pa'1d1ados de lagrimas; no segundo são fortes, 
contínuos, cedendo se se condescende com 
o infante, renovando-se se este 6 contrariado. 

Tende todo o cuidado que os meninos se 
não tornem demasiado e\.igeutes, e adqui­
ram um imperio, caprichos, e habitos, que 
um din lhe seriam funeslos. Não os agas­
teis porêm, nem lambem os contrarieis in­
'tempestivamente e sem razão; sêdc sempre 
justos para com ellcs, inspirai-lhe am~de 
-e não temor: das impressões que receberem 
nesta tenra idade, é que depende o seu ca­
rticter futuro. Não os habitueis a fazer mal 
aos animac·, nem a \'êr derramar sangue: 
não ros opponhaes n suas boas d1sposicões, 
nem consinlacs, que elles conside1·em a sua 
posição superior á de• sua fo mi lia : tende 
lambem o maior cuidado cm uão lhe deixar 
-conhecer que dais a prefcrencia o cl!e, ou 
a outro qu.1lquer membro da famil.ia, assim 
lhe eritareis um motivo de ioveja; e o in­
fante invejoso quasi sempre emmagrece, e 

· até ás vezes é dc\'orado pela ícbre. 
Não conleis nunca aos rneni nos historias 

·absurdas e de terrores, nem lhe ponhaes 
nunca medo por qualquer fórma que seja ; 
mas antes os levai aos logarcs e~curos, e os 
acostumai a não se rcceiarcm de cousa al­
guma: um terror subi lo póde causar-lhe 
muito mal, a epylepsin, e até a morte. J~ri­
tai-lbe qunnlo poderdes os casligos corpo­
raes, que ni'10 corrigem os meninos, mas os 
fazem dissimulados, e mitos: com a razão é 
que é necessario con\'cncc-lcs; é o seu amor 
proprio que de\'cis attacar: for.ei desenrnlrcr 
nelles desde o berço os srntimcnlos de honra, 

<e de uma bam entendida cmula~ão, insp!-

raí-lhc o amor de Oco~. ensinai-lhe os rcr­
<ladciros preceitos da relip ião de Jcrns Chris­
lo, que nos manda amar uns aos outros, que 
nos foz conhecer os nossos de\'Crc>s mesmo 
na sociedade, e que nos cn iua os santos 
dogmas da immortalidade da alma, e das 
recompensas em uma vida futura. 

A. f'. de M. P. 

Remedia contra os accidentcs consecutiros 
á m-0rdedura dei vibora. 

Tome-se uma pequena porçilo de chloru­
reoo de cal secco, e bem conccntraclo, di­
lua-se por meio da salivo, e nppliquc-sc 
sobre ·a ferida causada pela mordedura da 
víbora, tendo o cuidado de fozer penelrat 
bem o chlorureto na ferida. A dor e mais 
accidentes cessam dentro de poucos minutos, 
e como por cncnnto, e o auimal rerupc>ra 

· a sua tranquilidade. Este remedio tem pol' 
muitas ,·ezcs sido experimentado nos ani­
macs, e não duvidamos, que 110 homem pro­
duza o mesmo clfoito. 

As pcs~oas qul' acomp:rnham os gados aos 
pastos, ou terrenos onde sno f rc<p1cnlcs as 
riboras, forão hem cm se munir <lc um vi­
drinho de chlornrelo de cn l cm pú, para, 
no caso de mordedura, o podcrC'm appliC<\l' 
depois desta, o mais brC\•e possircl. 

Alei.o de impedir que os olcos aaquirmn 
ranro. 

As substancias oleosas tornani--sc rançozns 
pelo contacto do ar, e a 11bsorpçi10 do O\'.i­

gcnio. Pura impedir isto basta lançar o 011•0 

cm garmfo~, e acnbar de encher cstn~. 1111 

espaço de 1 nté 2 polcgadns cam boa n~oa­
arden!e refinada; t11pam-sc depois bc1:1 as 
garrafa.> com ro!hn de corli~n. t' 11:n peclap 
de tri pa ou bc,iga, e CO!l:-C'í'\illl1-!><' cm p~. 
e sem as dcili1r. 

Este proccs~o é fundado na propr!ccl,1dc 
que tem a agoa-ardcnlc c!e sohrcnadar ao 
oleo, pela <lifi'cl'ençn de seu pczo especifieo, 
e de inler-ccptar assim toda a communicacão 
com "-0 ar e~tcri-0r. Por este meio coaser ... 
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vam-sc os olcos por muito tempo sem alte­
ração sensivel. 

Processo vara tirar o ranço á manteiga. 

Principiai por bater bem a manteiga em 
uma sufficientc quantidade d'agoa, contendo 
25 a 30 gottas de cblorurelo de cal liquido 
por cada dois nrratcis de manteiga : deixai 
depois a mistura cm repouso por tempo de 
'I a 2 horas : batei então d& ºº"º a man­
lei~a cm agoa simples. 

Não haveria inconveniente em augmentar 
n dózc do chlorureto de cal, não só porque 
elle não é nocivo á. saude. mas porque a 
segunda operação priva dclle a manteiga; 
mas a expcriencia tem demonstrado, que a 
dóze acima indicada é sulfaciente para o fim 
que se deseja. A manteiga a mais rançosa 
recobra por este meio toda a doçura e bom 
gosto. que possuia quando fresca. 

F..slc proc~so é tambcm proflcuo para 
tirar ú manteiga certo gosto, e cheiro des­
agrada,el, que algumas vezes se lhe encontra, 
mesmo sendo frc;;ca. 

Lutos 11ara alambiques , louça, vidros, ~e. 

Misturem-se bem algumas claras d'ovos 
com ca l cxtincta , depois de bntidas, esten­
da-se n massa cm tiras de papel , ou pw110 
<lc linho, ou do algodão para se applicar ás 
juntas. 

Outro. - Faz-se com clara d'oYo, cu 
sant;uc de boi misturado com cinza de ma­
<lcira sccca, formando um composto analogo 
uo precedente. 

Outro. - Faz-se com queijo fresco, e cal 
C:\tincta, 011 cinz::is de madeira. 

Owro mais geral. - - Fnz-se com farinha 
cl~ trigo desfeita cm :igoa, a que se póde 
êljt111lar algum barro. ou carhonuto de cal. 

J~slcs são os lutos ma is solidos, e m•ados 
n3:; desl ilaç<>cs; o serruinl~ resiste i'l ac,·ão l"> \ 

tio rogo e <la agoa , pódc empr~gar-se para 
collar peças de touça. vidro, ~e. 

A meia cra nt1d;1 de ,·inngrc ajunte-se outro 
tanto Jeitet que se coalhará : separe-se o 

coalho, e incorpore-se com õ claras d'oYos, 
batendo bem a mistura, e juntando-lhe então 
sufficieote quantidade de cal viva, para for­
mar uma massa branda. Depois pó<le appli­
car-se; mas deixe-se seccar bem, antes de 
pôr em uso as peças colladas. 

A. F. de M. P. 

........ 
D OS EST1JQlJE8 E MA Rl'flORES 

All'I'IFIVl~i.ES (1 ). 

( Annacs do. Sociedade Prom. da Jntl. Nacional). 

SECÇÃO IV. 

Da execução dos objectos em estuque. 

Para executar objeclos em estuque, em­
pregam-se ordinariamente tres camadas so­
brepostas uma sobre a outra, e de qualida­
des diffcrcntes. 

A primeiro, qne é a camada d'esbo<'o, é 
immediatamente applicada sobre as pedras 
do massiço que se quer cobrir. Póde fazer-se 
com a grossa argamassa de arca. 

A segunda é a que alisa o massi('o ou 
que dá ao objecto a fórmo que ellc de''ª 
ler. Esta camada dc\'c ser formada de ma­
tcrias menos grosseiras do que a primeira, 
tacs como a arca fi11a , a argila cosida, }(Is­
cas de pedras reduzidas a pó. Póde lambem 
p~eparar-sc para as grandes supcrGcic~. prin­
c1 palme11tc quando são destinadas a ficar ex­
postas ú humidade, ou com a nr<>amassa de !" 

cal, de pouzzolarn.1 nalural ou foctic ia, ou 
de cacos pisados, o fim que possa sccnr-sc 
de promplo; ou finnlmculc como na Italia, 
com uma mistura de seis partes de cal , tres 
de arêa, duas de escorias de íerro, uma de 
cacos i>i. n<los, e uma de tartaro de vinho, 
tudo moído por differentes rnzes. 

Para que esta segunda camada ndhira 
melhor á primein» pica-se esta com o pitão 
antes de a cobrir. 

A terceira, fi11almentc, que é a cnmada 
d'estu~uc propriamente dito, deve ser com­
posta com substancias extremamente finas 
passadas pelo peneiro. 

( 1) Couli1111ado de 1.>ag. l~'~ 
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A c.1! que para is. o se cmprcra extin­
gue- st• por immn~i10 ( 1 ), e quando está 
redur.ida a calda póde passar-se uma ~egunda 
\ 'CZ pelo pcuciro f11111, para lhe ~rpurar a 
agoa sohi-e nb1111da11tr. e 1 irar-lhe todas as 
par les nrcenlas. Püdc-sc lamlll'm dc~fazcr, 
mocndo-n sobre umn 1wdrn de marn11:re. 

Qua111lo esta ca l c:-tâ cxlincta <lc pouco 
tempo. apresenta n11•11os rn11lage11s 11 rc:-pc1to 
do cco1111111in e <ln litcilidu<le do Ir aballw, 
porque a sua dissolu~ uo, para ser completa, 
exil!e !'empre mais ou llll'llOS lcmpo. Os an­
t igos 11t10 a crnpn·gawrn !'Cllâo mu itos me­
rcs depois da !;Ua c:\.li11r ~·õo; pm (\m focil ·será 
accelcrar o mome11lo . f'u\'onnd de ·a empre­
gar, mo1·11<l11-11 difff't'('fll es H 'Zl'S ('m um i11-

terval11 de lempo. alguma cou~:.i ml'nos longo. 
Para est u11dcr as ramadas d'csluque, ás 

'ftlaes se dá · or<linarie111w11tc 2 a 3 lr11lias 
de grossura . usa-se de urna colher; e quando 
se trata de formar· molduras, empregam-se 
dois ralrbrcs gua. 11ccidos de la minas de ferro. 
CC•rladas e p~o!iladai: d<> mrsmo modo que 
a mad1·ir11, 11 fim <l.> torun r ns ar~tus nlilis 
Jin es e. m:iis \ i\as. Aque lc dos dois que 
scn e pnra c~hnc;ar, de' e ~cr 111ais pt.•1p1e110 
uma li11h1:1 pe o mrnos. do qut? o outro, 
Jlf.lra focilita r a camada <lc estul1uc. 

As at'f!ª massas 11 n po11C1> fo1~lcs- são as 
q~1e Sl' dt>H'lll prl'fcT r 11:«'!-la· ultima cir­
eumsta11ria, e H carnuda. d'cshoço pódc ser 
feita sim p'1•smc11te <lc ~<·sso. 

Fina'111t•11t1', '!'.lllndo os esluqt)PS l'ào <lPs­
trnados n sn ex postos no nr, dt'H''-SC · so­
hretu<lo ln alle11{'ÕO cm não. deixar na s11n 
supcrllrie a m«'nor aspervza. que possu obstar 
á. r.romp.la .sahitlu das agcni.s. 

SECÇÃO V • . 

Do$ meio$ emprrgados para formar t$Wques 
t:ariados de cúre.s ... 

Quando são npplica<las (>tn H'par;ulo a~ 
composições . que. temos i11d1cado, ellas :-ó 

( 1) A ex t inc~iio da <'ai por immf'r~:to cle1 e .fa2n ·1f' 
«mo 1e l t'!!lll' : r . 1h.~.-111-~e 1•8 J11:clras dr r:i.I 1 ha ;; :a<..s· 
etJra <.! ,. t nll\ noz. (' . <lt-il nm·I•~ 1 1 hvra1J..., • m. un~ <'l'~lv 
d1·JlapMlo. M r1rn ll111-~ • • ~ · p ''""'º n:1 11 ••a , .. .-. n~· T ,..," 
a•~im nti: qu~ a sn pPrficir. ola :ti!'"ª com"<'" 11 ff'r•N: "ll· 'ª" refüa-ae, ddxa·ae eagvlar uw ·i11~l:int-e, t deila-'e 11 • 

'lu.u. J. 

sllo pr· prias para forma r f11111lus li: os. Tn:­
dcn ia, 11uando !-e tratar de imit:ir q11a't1ner 
marn•ore variado de cõre:<, poder-~c-hão 
igualml'nte empre~a r nppl icandu-as !-Utc·es­
sívamentc uma junto <la out rn. parn formar 
marquiuhas maiores ou mt•11ores, <le uma 
ou duas linhas de grossura , que se rsteudem 
depois promptamente sobre as camada~ de 

1 esboço. 

SECÇÃO YI. 

Do polimento. 

0 1polime11to· só se dc'e d:ir q1mndo o ei; .. -
tuquc está p(' rl'ci tu llH'tt te !'C<' ro. 

Para abrcv ar a dcssicaçflo, de,•e Jia,·er 
o cu:dado de tirar, todas :ts mn11hns. com 
um panno fino, que ~e applicêl sem fric~àQ 

~obre o e~tw1ue, as got a~ <l'a;;oa que reç9-
nwm á supe1•fic; e. 

O proces~o empregado para polir o mar:. 
more facticio é qun~i o mesmo que se f'rn­
pre:?a com o natural: llc~hasl a-~e primeiro 
a superfü:ie com uma c:-pecie de pedra cha­
mada cos, cujo ~riio f mais fino <lo que:· o 
do gn:s ; t nmbem :-e póde t•nq •re~ar a pl•dra 
pome;;. Hurnntc o dc--ha~ t n1: 1 t'nlo, deve-se ' 
limpar e !:trnr cc:nslnntení<'lllc, o lognr1 q-ue · 
se pu'e, com urnn t'spo11ja i m hebi da~<l'aµoa-; 
esfrrga- se· dt'poi:- com 11111a hüneca ·de panrn) 
t~c linho molhndo, qrm c·onl"nhu tripoli e 
cre, ou, na falta clesles i11µrf'fiic11t es, conâo 
t..le salgueiro pisado e pt•ncirado muito fino·; 
póde t.a mbem s~rvir-se d o bocado:' <~e-c11ndo 
intPiros, para ·melhor p1•1ietrar · o f'Undo 1la!i 
moldt!P<lô; e durante esta se;,? mula 1 · 1~l~rn{·ão 
em pre3a-se sempre a agoa e u esrunJa p~ra 
limpar. 

' A linaJ, terminn-se· a operação csfn•gan-
·,111 a rnprrficie rom um pc•tlaço de chn peo 
molhadu cm azrite e tripoli muito fino, e. 
Pm ultima anahse, com o mesmo hocado 
de chapeo- molli~do unicamcntij em .az~1tu. 

cal n n <':>;.ns nu lir.09' on·}p ncllnn·lo-3& r ,., nc,.11•nwfe fl 

rnlH , 1• m:1 ::r<oncl'· pnrle ' ln O?ua 1ap11ris;1 Ja, níiô ro­
d1n 1o es~ll)•ar-.v- , s· ·r.í n·cc.:hHa 111·111 m11•ma 1·al, que ee 
rt'<li ·~ irú a 111í. P.11·~ 1·on'lr·n a r ll 1:al 111»!" 1••tni11., ln·oe- · 
ha o <'llÍ1la•lo 1ft- l'tJI 1 ir n~ rn il as , 11 l i ua~ ,., m p;i:Jm, . ,, 
se ;;ons~nar.ão em loi;crce no nl.ri<!o 1h1 tumitlodc. 

•IC) ...... 
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SECÇAO VII. 

Composição de inn mast1que proprio para 
a cscuJptura. 

l\listurae marmore 011 granito reduzido n 
p<> fino, ílór de farinha. barro fino, e a qnan­
,tidade de grude s11ílicientc para reunir estes 
bgrcd ientcs ; fazei co;;er l~do, e reduzi 3 
consi.,;tencia <le massa, q:ia se deitnrá cm 
lôrmas gravadas de cobre 011 de 11ço; cu­
nham-se os orn3tos por meio do hulanceiro. 

SECÇlO 'VIII. 

Processo parn compor pedras artíficiaes pro­
prias pa,ra !lerem empregadas na eonfec!:lio 
tlas prateleiras~ ·Coberturas, e ernatos de 
chamiruJ; por J.f. c1~. w .. tson ~ t )~ 

Tomac dciis ·a1queircs <Jºarêa do rio e um . 
de cal vi,·a rcduzi<lti a pó e peneirada; mis­
tur.ac tudo com sufücicme qmHitídad.c d'agoa, 
e amassae esta mistura durnulc trcs ou tjUi.\­

tro dias, e de cada ve-1. por meia hora, mas 
s~m lhe ~unlar no\•a a~Qa. 

Depois mist11rac q~wtro ci~n~dns d'ngoa 
,çom meia canada de cola quente, e q11ti tro 
~nços de pedra hume em pó, dcsfoíta em 
•lgoa quente. 

Toma-se para formar o mnstiquc q11asi 
uma pftsat.la da compo~içuo de ca l e arêa; 
foz-se-lhe mn buruco 110 meio .<! deita-se-lhe 
~piartilho e mc:o da mistura de petiru hume 
e de cola. á qual se nccrescentam trcs ou 
<piatro anateis de gesso. Deve tudo ser hem 
moido e amassado até que íorrr!c uma massa 
-compacln. 

Heita-se .este mastique cm fõrmas de 
madeira, que t-e::ham a lorma da pedra que 
se quer fab1<car, e cujas extremidades, lados 
e parte superior pcdem-t ir<ir-se; gua rnece-se 
·•;o:-n anteccdeucia o interior <lestas fórmas 
1le uma U!!lura o~eosa espessa, composta de 
meia canada de azeitt misturado com igual 
<fUanti<lad-e d'agoa de ca l clara. 

Para formli-r os ornatos de chaminé en-

('l) A sociedade fundada em ·l,ondres 'J)<\T4 .a sni· 
'll~açil.o cl11s :1rtca, cunforio ao authur uma rccu~pensa 
.1.le \iu:e e cincu guinchu. _ 

chcm-:-c rrimciro os mo!des alô metade da 
composiçào ele cn!, art-n e p.p~·so ; cs!enclem­
se-lhes e11tào no ~('nf ido do comprimento 
alguns 11rnmcs de ferro e fila(a de linho, 
<iepnis enchcm-rn ris fórmns e tirt:-sc o cx­
<'cdenl e do n-:a~tique com un:a colher de 
mndc·i:·n. 

J~stnndo concluidn <'sla op~rnçiio, colo­
cam-~n as 1 am pn!' sobre as fáma~. 4uc se 
suhm<'Lkm li ricçfw de uma rorl e pren!'n de 
pnrafwo; dcH'm n~~im ficnr por vinte Oll 

trinl:i minutos, e ató que o mastiquc lenha 
adquirido n ncc·C'ssaria dureza~ 

A'!> pnrc:!es dos mo'dcs siio unidas com 
chn pns d.e foi'rO .com suas cúrnpetcntcs cha­
,.,.ct11~ . 

O arame -Oc f.erro e n fi'laça d.e lí,nho que 
se m isf ma no masl icpiP tr m a dupia vaula­
gcm de .<.for -maior sohlez ao ornato, e im­
pedir que rn qt:cbr.c t:omplctameute se se 
vier n rnêhM por acci<lente. 

Podl'm Í<:'l.Cr-se ,omnt-os lizos ou com re-
1crns; concl uc:n-~c c;;írc;iu1do-os com agoa 
de pedra l.umc, e poli1:dc;-.os com uma co­
iher carregtlda de um pou~o <l.'! gesso mo­
lhado. 

O ant.hor 'inmmcia que todas 3s pcçns de 
uma chaminé ·composlas deste mastique não 
se vendem a ma;s ,de 7 schcllings ( 1 :-i09 
r.' pouco muis ou menos), pnm11Jt.as a ser 
co!loc;idas. As mol<lun1s s:io de ,preço ma~s 
e~ei;ado. 

""''"' 

(Traduc~ão ). 

.li. 

a l\I!:H>,\T.U A PELO 1\:VESSO. 

São dez noras da noite: a carroagem que 
conduz miss Simpson e sua fortuna, rola ra­
pidamente sobre as cali;.adas de Lendres. 
Eis nl!i fi11almente esS<.\ cidade lão apeteci­
da! . .. ·:Eis alli o lâo sonhado monstro! •• • 
Sim, esta atmosphera brusca e afumada:: 
sim, este , lubyrintbo d.e casas, esta balborda 
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d'homcns e hl•:itas; sim, todo este rui1!(1. 
toda csl<1 multidão,. lorlo:t estes 11<•,or:ros. 
füclns estns luzes, todos e~tcs csplrndore:<, 
t<>dns estas miscrias, são a grande C'icfodc. 
S-do Lorulrcs, não ha dU\ ida. fü1trC'lilnlo a 
jor<>n "~ i:::; cu:-ln-lhc ê'I ncredit;1r seus olhos 
e SN!S uuridus. 5l'rá clla a jiropr;a, a!r•da 
f1011!l'm habitante d'uma pobre uldc·a, onde 
todos se Ul'Ítnni com o !-O!, ;i ljlle hoje se 
ncb crnbru lhnda rwi;tc loncliuho nrngico, 
cndc a uoite p.i1r<·cc dc~co11hec idn? . .. 

0

Seró 
po~sivc l que clla tenha fi11a ~nwnt c thegnc!o 
o piznr o so!o dc!'lle parnizo l erres t ~. cujo 
i !lu~orio rdlexo tem lu11las vc?zes do:;pnrt.lu<lo 
a s<ws olhos os fotJlnst i-sus horisn11ll1S '? •• • 
A1iss t:fisí.1Ú<'th q~1<'r ccrli llcm:-sc de que esta 
n~z niio l! lograda pe!o :-onl:o que ti.o per­
tfoazmcnlc a ha pcrscf_ui<lo~ e apalpa-se. 
11,:ra mais CC'rl<.•1.a iulcrroga n loifos que a 
rodcium: «Isto é Lo11dr!!~, n:io ó assim?­
É, cri ta meu: e. é LoraJr~:>; q uc q Ut' rois ,·ós 
~1uc Sl'ja? - Bem, diz c'. lu comsigo. ngora 
sim, <: ;.;~ra posso acrcd;l,!-!o; eom etfoito, é 
Loudrcs, L1111dn::<, 0111!c eu estou, l oud; cs, 
••w.le quero 'iH't. e morrer . ll:1la raultidàu, 
cu tenho toda a ct•rlt-za de n 1'êr: este ru i<ll', 
t'A! cst .. u bl!m certa ~ o oul·ir : cu mesma 
fáço parte desta mu'.ti<liio: eu tambem con­
rn1To fl íll'<l c:.;L~ ru.do, pois a 11os!'a carrua­
gem foz tanto, ou m:i is q:ic as out·ras:. todu 
c~tn gc11t~ . que hPjc uuo emprcé~ª cm mi m 
rn<: :; nlll"11Ç<it'S, \'Í r :1 um dia c1n (}He me ba dll 
oouh0cc;-, cm:tc•jnr, e ndmirnr; por<p1c cu serei 
l'ica, ccle!,rc, e f'l·b;; e esta r iqueza, esta 
gloria, e c:-ta fo~i~i~laclc não 2s ucvet'CÍ u 
ni nc:, ucm m:iis q uc a mim propria. . • .E11tiio 
t:u dlílmnrei n1i11ha lhmilia ao meu lado. 
}'a:·a a ligar él todas as minl:as- \'Cnluras . .. 
Ama 11hf1 c 1; cscrc' crei a minha boa mi.li .uma 
carta hem submissa, bem nílccluosa; eu lhe 
oontJrei lodos os meus projcctos, todas as 
minl1as csperanç.as; miRha rr.ài iulerccdcrú 
por mim u meu pai, e ambos E> lles me per­
doarão . .• Misericor<l ia, meu Ueos, mi:,eri­
Gord ia ! . .. » 

Assim pensava miss Elisabeth, que já ~e 
julgimJ, como temos r isto, uma importante 
personagem. Apeou.-sc da car ºªl!"m, e <l i­
r.igio-se ao Strand, a uma ra:-:a. onrlc c!'pe­
rav.a encontrar uma, de sutis parentas e:ita-

ToM-. L 

'1clcc i<la em Londres, de qu:!rn muitas vezeg 
tinha ouvido fol lnr ú sua familia; mas, esta 
iJareata ha\'Ía, por desgraçn, deixado Lon­
lres ha muitos mezes. Em seus plan .. s de 
elicidade e gloria, miss Simp:wn não linha 
pre,•i:'lo como pos~irc l , um contratempo se­
mclha11tc: tocou a desesperarão, e debn-: ' 
lhou-se cm lagrimas. A tJessoa. a cuja ha­
bitação cllu se- tinha feilo conduzi r, e quo 
~ucccEl1'lra a sun paren ta na casa do S: ra11cl ~ 
era um homem gordo,. ele rosto sereno, e 
quasi joYial para lnglcz; um velhote de bo­
dwclws pontlcntei;, e rulJicundas. Notou qu<: 
a triste 1•11pariµn chonirn, e dPpois d'alguns 
insta n!cs de si l.!11C.i1>so exame, bradou: 

<( (;oddam f SCliS formo~a. l'orquc choraes? 
d'onde vinde:>?' que· quc>rcis? » 

Ali:m .')"n:pson, lr t>ml'mlo de susto, fez a­
nan:a~uo da sua fuga, e do seu actual em­
baraço ao homem :,.:orJo, que llio replica: 

« Aint!a bem, miuha hc!la .. vos a dc!'igrnça 
não é lanrnuha como \·os p:lrccc ; pnssarei~­
aq ui e-ta noite, e flm~nhà lm \ OS con<luz:rei 
á <li!igc;icia da.vossa a!deia, e hircis consolor 
''ossos pais, qae derem estar muito im1uictos 
com a ' u..;sa a u .. ,e1 ::;ia. ,, 

E !'i iilS pa lf!\·;·as.: Ett 1·os condl':;irei d di­
liyen::ia da 1·0.r..•a aldeia, cor:aram o c11rSo 
ús la,.;rin:as tb j. ' e :1 t:1i.~:;. \'ollt1r parn a sua 
a!Jc:a pan:('Íu-l:H} u rMi1Jr do todas as <lei:­
~ra C'n s-. A c:-ta ideia, uue u fai ia estremecer., 
~ . . 

1 Ju::a pa i:cr t."!'<Hn todas as pt>:·plcxidacl1~s da. Sllí• 
prc:õcute s i tw:~· i! ü: <>- !~om\!m, que lhe oífo­
rc~;;1 lio_.;p-itatid:.idl', \;:leu JH>r 11111 agente dc­
po!icin di;;J)O:-to n C011tluú- la á prir.i10: cllcl­
us~w•lou-sc ; tomou S<lll trc11x.a, e 1'11 ;..: !o comu. 
uma ladra , !:>ern prvft>ri 1· unta s6 pal;nrn. 

.~Jiss 8imp~o11, dt•pais t!c ter corrido por 
a l~um tempo va~amenll'. sem lumar re::pi­
l'il\ào, as.,rntou-sc esbnforida sobre um mar­
co. Com parnt· ~e pergunta Hl a si mesma 
o que ha\'Ía de f.1zer, perdida, só, no cora­
çl"!O da noite, ncs! a ci<lnclc i rnmt•11sa, onde 
11uo conhcciu ningucm. Tiniia-"ê de novo 
posto a andti r, sem nada resoh er, qunnd~. 
seus olhos se fixnrnm n'um cartaz, em que. 
se lia u inseri pçiio !'f'~11i11tc: 

Apose11tos mobiliados para al11gar. 
Agora vamos nós ,·êr como 11s foltns se· 

produzem umas d'outrns: miss. Simp$o1l, .fu.-

22 • 



f!iuilo d:i cnsn pal<'rnn. ti11ha-se col '.ocado 1 c111h11rnço, 1lf}r que 11íi11 conhecia uma ~õ rua 
n'u na fal..;a po,.ic;iio, que e!la me~ma nfio de Londrei.. l: cconht•ct•ndo tcd<n ia o quanto 
ou.-arn nppr11rn r: parrcia-lhe que todn 11 11 sua fobulo i11lcrc:-sarn com 1mia pn•cirn 
mu " '" n qtu'rt>rin rccm'iar ú sua familia. rcspo~la. dirsc no ncaso um numero de rr.c­
comn o ho111em !!orrlo, de cuja ca•a acab:Ha n1da, e o primeiro nome de rua. que lhe 
de 1•,·:ulir-~1>. Que ha de ella fazer? Ser-lhe- veio ú 11wn:ori;i. 
lia furços•1 Pª'~'.1r a 11oitc na rua, ouando alli A doaa da casa mostrou- se um pouco 
tem uma ho~p1•rln ria, onde por ~lg-um <li- sorprt!1ul11la . 
nhci ro p6dc co11scguir um bom quarto, e u Como! liío longe?. . . ohsrrvou clln ; 
um11 hoa c:1rnn? hahilaes 11 '11111 hairru a mais dt~ <luas milhas 

.Afis.~ Simpson t inha fall::do grn\'emenlc d.1<J11i. e vind('~-mc pedir pousada ? .. . Ê 
ft olH'dicnr. ia e í1 suhmis~Uo, que os fiihos bem pouco 'crntJimil o que \ÓS me dize is! ,» 
<levem n !'cu.; pais: por um:i cont:c1p1cnci11 lrlis:; Simpson 1i :a prol C!'lur pela ·sua 'er'­
~lcsla pri 11wi ra lidt.a. dia hia ogora folt ar dade, qllirnJo 11 ' 11111 \oltar de rosto dC'u .c.om 
<10 re~peilo. que cnda um ~e deve a si mesmo, us ulh .. s no homem, de cujn hubita(iio fugir{.) 
~lla hia mt~n t ir. Paro 1:ão se expor n sfr lia pouco. Estava e!!e p<' la f1<1rlc de lrnz, 
for~·adamcnte dcvol\'ida ú sua aldc:n, nada f•rn pé, com os brnços <'ruzuJos. e o ouv itlo 
i ma~inou mt>l!wr, do <.pie ii:sinuar-se comi ;'1 e:-cul:t: urna i n<lig11u~·flo mis~uroda d'cs-
costurcira aprrndiz de Lor?<lres; e, urdidH panto se pi nta rn f•m Hm hont'sln e rrdonda 
a -sim a mc;itira, entrou rcso!u!amc11lc na •ara de maslim. A \Ístu <~este per~onag:cm 
hospr.larin . mudo. miss Simpson scntio-sc gelada :. 3'i 

« Scnh ira, disse clla, dirigindo-~e ó donn começadas pa la n as expiraram-lhe uos Ja-
da cas::i , tendes um quarto disroniYel? li:us. 

- Para \ 6!: , minha menina ? lhe pcrgun- « Prendci-:i. diz o homem gordo avl\n-
to11 esta 11dm in1dn de \'êr uma rap;i.riga, l:l1r ~·a11tlo. l~ umll ,·elhaca cert amente. <]UC fez 
jorn11 e l/i'I formosa, a presrntar-sc, sozinha. 11 l~ uma dos ~u:.i~ . Puuco IHJ cnt•ro11 .em miuha 
Jl?r aquclla hora, ú porla .tl 'mna hospeda- c;1 -a, e narrou-me uma outru histurin, sem 
na. 11 duv da. lilo l crtladcir<> oomo .a que \!gota 

Afos Eli.çabcth, cmharaçadt? pelo ·exame, cu11fa\'a. » 
.d1• t)llC cstllrn sendo objecto, abai xou o~ E, voltando-se p:ira mi-ss Simpson, accres· 
olho:-<, corou, <' le\e apenas for.ra para dizer: cc11lmr: 

«Sim, s<•11hora, para mim. '' Eu segui- te desde midrn casa. \1cllrnca. 
- Pon'm. n1i11ha menina. quem sois ló~. paru formul' um juirn da tuu hi~toria, e fi­

e como 1111dais 11ssim. só. pelas ruas, a .un:u 11almt'ntc jú ludo pct•cchi. At-l.(Jl'll ' ê se te 
l1ora tà11 adiill1taila? ,, ' alrc,•cs u suste11tar 11a miulrn prc~cuça a lua 

Aqui m.iss Eli.s11beth teve coragem para ultima {la t rn uL~a ! » 
arl'cular a ~llll pequena mentira. e ajuntou Aliss Simp.~on altc·rracla. e confusa, lançou 
depoi!': mão da trouxa, e quiz fuµir; mus, desta \ ez 

<e A c·o:-lurei:-n, sPnhora. em easa de qu<>m · cortara m-lhe a rcliraJa. Alguns hospcd-es da 
eu lrn!w 1l1:1, rcreheo ci.ta uoíte un3 seu:-; cusa que. atrnhit!os pela \Ozcria de~tc homem 
parc>nlrs do rampo, que ella 11ão esperava, gordo, a ccrca,·am. jogin'am-lhc li porfia 
e "jlle lhe Ol'cuparam todas as cnmas, de mot e~os e sarca~mos. Amcaçarnm-na com a 
sorl·e <111c se viu ohrig;;da a mandar-me enlrcgnrcm fJ ju::- ti ça , se não désse :Ulll<l ex­
pt•ri111it.1r n 111na hospcdHria. em q11:111to não pli~açào <lc mas menlira!', e do iuter~ssc 
fa z1•11111s <'t•rtas dispnsirões domest.cas, p~ra lfll C lhas ha\'Ía inspirado. ,u ·s1 Simpson ju.l-
o que :i~orn 11?'10 ho1nc lempo. ~1 ·u-se perdida; e dcbulbada cm lugr!mas 

- E 011<le mora a \'OSsa me~tra, minb:.i tudo confessou. l'or~m. as primeiras mcnti-
rnt:11i11n? » ru:1 tornavam bUa franqueza um pouco sus~ 

lr/.'s.~ Simpson não S<' tinha prevcuido pnrn pcit:t; não lhe dcrnm credito, ·e tr•ta-vam 
eslu tpic:;Là•i. c1u.; a cull!Ctt\'U u'um .extremo de ehumar u.:n c~birro. 
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En!rc os 1wsi;o11s <pie prrs•·nc;nrnm e-.1 a noi te, os ruas da cida de. E11trela11'0, <fppoi5 
:srcrn1. uma l'i°l p:irc•cin i nier1·~sn r - s<' por rnis., d'ak1

1
11no hrsi taçilo, co11cedco-lhe, romo ~ra­

Simpsnn: <'r:1 um JH'<pa•no <I!' <lozc nnnM, o ra especial, o pa~snr o noite n'UrtHlS ng-oas 
filht1 1111 hospr<lt>ira. Ao pror1•rir-sc n palnn n f'ur loda..;, onde n fcchnu ó cha,·e, que depois 
- esbirro - Ôt>i;nlo11 em.altos e penC'trnnte:- · guardou no rn:l n l~ibe i rn . 
grj t~. t' <l t>clarou que. se flz<'s~rm nlg11111 · No dia seguinte, bem cedo, mis$ Simpson, 
mal 11qu<'ll11 rnpnri i~n . j ãmnis t>lle poria p<·s · que tinha o cxccllcnl c costume de se leva11-
na c:-:cola. Trataram <l <> nquiclnr o pequeno, la r r oin a :rnrora, e$l3\'0 a pé. Quiz so hir : 
fozcndo-lhc ,·tk que Hiiss Elisab •th rra uma ern impo~s i ,·cl: a p:>rln c~tava fcchadn ex­
crimi11M11, e que rrn mislM pu11i- ln: mns tcriormcnte á \•olta de chave, e na estala-
11ada é hastonle; elle continúa a protestar,. gem nenhum ruido se escutava, que annun­
o chorar, e n pedir, cobrindo sua mãi de ciao;sc a vida acordada. O mesmo sol, a q:icm 
beijos e cnricia!', para a chnmar cm auxilio müs Simpso:l costuma.va di rigir <liarinmer.tc 
<la s~m prolegida. Esta intervcnçiio, fito si11- uma oraçiio mat inal, e alegre, parecia nrnis 
-gn!m:, como incspnndn, salrnu mi.~s S'mpson, pcrguiçoso cm Londres, do que na p:>qu!!1u 
a·quem deixaram fina lmente s11hir, oppressn aldeia <le .~ianing-Field . .lliss Elisabel/1, nã,, 
com o pl'so da vergonha, e ca rregadu dus tendo meio algum para se fozcr oin ir d.1 
.mahl içõcs ·e sn rr.osmos de todo;. gente dn estalnge:11, passeau lrislt'mente no 

Era meia noite quaudo n p(lz1•ram rorta- seu npo~cnto, esperando que a vic:;sem li­
íórn , ·e começou de 110,·o a H1gnr ao <l<'slino bert:i r. Esperou assim ..i té ao meio din. ~ó 
pelns runs. As duns horns da manhã encon- ent<lo a do:la da casa lhe veio abr.ir a poria ; 
t rn -sc j ~mlo á ponte d'llolborn, e \'t' no plltco e, n' um tom ariJo, lhe tlissc:: 
fl 'uma esta lagem uma dil ip,1•11c1a prestes a « !\ ijo rns c:;cp1eçais, mcllinn, que A di !! ­
p~ rt ir. Um homem solicítn um lo.~nr pnra ~encia d"Yorl; Gc\'e partir cs~a iturde : t>. 
Yorlc , e o cm1ductGr responrle-lhc que lodos para se nlio dar o risco i.le mo:s u:n dia' de 
.estilo p:-chenchidos. A :m·enturosa rapnri go demoro , com·ido- vos a tomar iletide já o 
Dão dci:rn perder e!'ta .P•il•~Hn. '\'r~lo que a vosso togar.» 
·d ilig-encia uno pódc GCl'Ílar ma is ,·!aj1:11tes, A!Üs Si:np3on com.p1·cl)c1téfoo :toda n i:1jn­
que arrisca ella em eutrar nn estalagem. r r io;a dc3confi:rn~ 11 , {lUe suas palavras cmo!-­
rpeClir l nmiiem o seu Jogar para Y oi:k? 'Tem \•iam. Com o .110ueo dinheiro, que po ·~u ia , 
.pelo menos i! certeza <lc que a nlio obr i~ariw pagou um 16~r, de que e!!a e,;lav:i ~b:~m 
pela pal;l\ra , e li1h·1·z se llw 1wrmiu n. {l Li- "csuh·i<la a nlio apruveitar-se. He:'tava-lhc 
-tulo ·de v aj11m diíl'crida, .pa~~ar .o r:esto da wn ultimo c~eui.lo pnra ag11a r<lar o futuro 
•noit ~· a 11:n cau to da casa. de pr.i:•peridaclc, que b:1vin sonhado. 
. Eucaurada do seu nmo <'!'tr:ita~ •!ma . a O hn:n r:10clo, pur que mi.~s Simi·1ao11 ar.a-
j <fien miss eutra , e, dirigiudo-se i.l -e:.tnla- haH1 ele peM!.mrar o se::. <l nheirv, o:n poucJ 
jadei rn: a rnhahilitou na Cfl~sidcru~ào dJ c~tal~ja-

<< S<'ahnra, 1he cfü , eu queria ~m lo~a 1 !lei ra, que a c1mviilou a descer p:11·n 11l t110\:11r. 
para· Yw/,·, ·r1odcis dizer-me se a .Jd ic:e:1ri•• .lfüs Simpson c.;cu o~Hc sob pretexto de bir 

• /.. • A ·~ 1 • 1 i part11 .. · Jo• • . n; rt1 ? r uma 1 e suas parcillas, e o caR1 ra-
.- E~tá n partir, menina, miIB já n~o ha :1'mpo qm! tinha retar.Jado a suo purlicli1, e 

fogar. :il muç•)ll furlivnmcnle pc!;):> raGs um pcJ1ço 
-;__ Oh! meu 0<'0S ! c:<:.rlama mü.~ S'rnp.~Ofl . 1le pfin, e a!gu.nn frutll. Qa:rndo voltou u i;o;s~ . 

um ôia ninda de d<•mora'! ... quanto nw <· 11uc n suJ p11rei.it11 exigiJ nin:la a su:i <l;.! ­
-f)enoso ! . . . l\la!-<, ,j íi -que .nssi m aco11lt><'1!, mo:n cm L.on.lres; e muito fel iz se consi­
qucrci s \'ós, sc11hora, mu ndur-me dur um de:-ava cffo cm Jliio ser cxpals:1 de ca,.:i, 
.quarto? 1) pr rdt>nrfo o rm?ro do togar q:ie tinhn pago. 
1 >-; csla!<1jade!ra parecia recear-!'C ha!'lnnt 1• Graças a cstíl noni mentira ; c!l:l póde con­
de recch~~r f'n~ sua c~1:;a urna vi11Jm1te tiio 1 scr.var a\ p:n . tempo . o triste r~trc l c, <p o 
-c~ya, e lao ~fotl~ cm precorrcr soimúa, alta tai1to lhe custara a ptocurar.l Sa~ra toldas a~ 
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mnnhiis, para tornnr o entrar á tarde quc­
brnda de fodign, desalento, e tedio; e em 
quanto os da estalagem a suppunliam ale~re 
em casa do ~eus parentes, ella apeuas ou­
sa ra comprar um pedaço de pãor que comia 
ensopado em suas proprias lagrimas; porque, 

apczar da mais se,•era econom ia, o seu uoico 
recurso, um escudo, cst:I\ a decipado, e ella 
primei ro se resignaria a morrer de fome­
que a mendigar. 

{e ont iuuar-sc- ha ). 
P. C .. E ... 

Epliemeridei da histo'l'ia,, Portugy_e:a--
Julho. 

,__,~ 

i l ~-iO ~ ~cseohe1ta (~ll~ 11h~ da Mndeiríl, por João ~onzah:cs Zar~et., 
2 ! 687 1 Cas:11nu11to d E!Re1 'f)~ Pedro 11. com a Hamha I>. Maria Sofia Jsat>et. 
3 1638 . Erupc;il<> de ttm rnleilo submarino n <l u:is h·~uas da Ilha de S ~ l\liguel. . 
4. 1 J3!5 Morre a nain lrn Santa Isabel. mulher d' Elltei n. DiJ1iz.. 
õ 1716 A pedido do Papa Clemente X 1. sai <lo porto de Lisbca u111a armo4a co:itra 

os Turcos. que citillvam a IU1n de Curro.. · 
6 1541 D. Chrisl0Yt10 da Gama entra m Ethiopia em SQ<>tOITO do Imperador, cha-

mado rnl:iarmentc o P'f'cstc João~ 
7 

u 
1() 

J 1 
1:2 

13 
14. 
15 
16 
17 
1:8 
1.n 
20 

23 

1667 
1832 
1354 
149!) 

Batalha de Cas
0

iel10- llodrigo, na qual é derrotado o Duquo de Ossuna. 
0 1.•scnibnrque do Exercito Coni;t il!lcional nas praias do l\Jiodcllo. 
Morre o rufante D. Perlro, Cont.le de Ilnrcellos,. e filho d'Etnei D. Dinis;. 
Clit·gn a Lisl;oa a norn do dcsGol:rimcnto da lndia. 

1 M1-7 !\torre l' tn ltoma D. ÂHtiiO l\l url ius Clw ~es, Bispo do PQr!G •. 
15J5 O celebre galcllo - !Jola-[oyo lor~·a a boct:a oo rio da lioleta em. ;\fr.icat. 

fortificada e defcRdida por Barbaroxa, com todo o seu poder. 
1491 n. Affonso, filho de B~ Jouo li.' morre d"uma queda. junto a SantoFem._ 
1728 
n:rn 
i líH 
157U 
HiU7 
1717 
15UG 

j7!,.! 

13U7 
l ~ Ot5 

l' m iucPn<l ie dernra o Cm1vcnto <lc S. Fnrncisco da cidade de llragança. 
~h1rrc :i fnfo n~a D. 1-'r:rncisca. filha de D. Pedro li. 
E:Hei D. Aífon!O Hcnriqt:C's dt•sbarn la os mouros em S;rntarem. 
M1w.-c pobre em tisboa Lui1 de f.nmõcs. Principe dt>5 Poetas porluguc1e5 .. 
l\Jorrc 11a J.lahia o cc~cbrc Pa<lre A11~onio Yiei ra; de UO nn11oa de iJaJe .. 
TJ ma armnda porlugucza,. derrota !\O l\lc<l t crranco 11 armada turca . 
Morre perlo <ln cidade t.lo Mcxica o portug: ~1ez Gregorio Lopoi;, natur3t da. 

V ilia de Linhnres, rnrflo insig11c cm santi1foee. 
ErC!r\·ilo de um Seminari0 Putriardrnl na cidade ·dc t isbon. 
SuhH•rsi\o dº um bairro <lc Lisboa , com rcnto e dez morndas de fMt'l..11. 

n. francisco d'Almei<la conqui:ita a ci<lr.de de Quilon,. 113 cosia <l'Afritll .. 
1 LJ ! 1 J~flh a Affonso ti ' :\lbu<pJcnpic pel:i primeira ,·cz 1~ ci1.hJ1le de i\JaJaca •. 
1100 NuH·c cm Guimarães J:>. Affonso l ltmriqucs, 1."' Hei Jc Pol'lugal. 
1000 Descobre Pedro Alrnres Cnbr:.il a cida<lB de Quiloa. 
1517 Morre D. Jtiilo <l'Azcvcdo,.lfopo do Porto, vadio insi~ne em lctrns e \'irtudês . . 

28 1098 Por tr<'s n •zcs se sentem üm t i:;Lua os niH1!os. de um tcrrerr.oto. 
29 . 1180 Os portugucz.es commandn<los por D. Fuas ltoupinho, gauhorn sobre ·o,_ 

mouros a primeira ' 'ict1.iri:-1 nnrn l. 
30 . 1390 Nasce cm Santarcm o fofonte D. Aílonso, filho pr~mogen ito ele D. J~o 1. 
3 1 1530 l\Iorrc cm Matosinhos Simuo G:.. :.1~u ! \·c: da Camara, 3.• Capiloo e Govcr-

cador da 1'1ha da ~ladeira .. 
À . F. de ~. P. 
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t;OMMEiJIOBAÇXO. 

O..ro nc J uu10- !831. 

() D1.mmnARQt.iE nE D. PEono NAS Pn.u.u 
oo l\h~1n:uo. 

SONETO. 

De Lysia o Genio, outr'ora portent~o, 
~o l<'mpl~~ n11gnsto, e sacro da historia 
Um fcit@ digno d'immortal mcmori~ 
Quiz traçar-nos cm quadro magestoso. 

Um feito, por quem 'sqtteça o grego iroso, 
E o romano lão q'rido da \'ictoria; 
Um ícito, que escureça quuli1uer glor ia, 
Que a todos le,·e a palma d'aiwmbroso. 

t>rimelro fez - de Pedro o hu!lto orlaclo 
Com diadema de luz - e - Liberdude, 
Mindello, oito de .Julho - logo ao lado. 

!És typo - disse então - de heroícillad~; 
Das gentes e dos faclos adorado, 
Ovante passarás á Eternidade. 

t!Jragnnça, t 843. 
A. F. de Jl. P. 

Â gruta d' Ajaccio. 

'Nilo 'longe d' AjaC'cio, n·uma das iihíl!J do 
1fcditcnanco, e sobre o golfo t!o mesmo 
nome, obscn•am-se cullossacs penedos meio 
«cultos pela!! plantas ·vigorosas, que os cer­
cam e os -<;obrem. · 

Alli cm todas as manhãs do anao de 1774· 
vinha um cngra~ado infante estudar as li­
·.ções. qiic lhe tinhn dado para oppreudcr seu 
tio, cujn casa d"habita\ào lt .direita dos col­
lossues penedos subsi~t~ tambem ainda agora. 
Alli aqucllc iufante deixava ás vozes a liçào, 
para correr enlcvc:d? atraz d:i borboleta, que 

..Yagueava de raminho em raminho, ou .para 
co11tcmJ1lar emhe\ecido a. abelha. que zum­
:bia de llõr em ílor. Depois com saudade 
reto rua va o seu li.\'io, e 1ir.oseguia entregando 

á memoria os ele·ncntos da grammatica fran­
ceza de M. L' tlomond. 

Aque: l 1 gruta acha-se situada no meio 
de uma pequena planície coron<la de cnctos, 
amendoeiras, e oliveiras ; para atl i se che<Yn r, 
uma cstrc:ta ª''cnida sómente se vos ;ffc­
rcce. Trcs massas de gra1iito de uma enor­
me grandew, inclinando-::;e umns sobre as 
oulrns, formam um engraçado a brigo a bcrl9 
sómente por uma parle, e alcatifodo peJos 

1 musgos, e pelas heras, que cm festões lhe 
pendem lambem do teclo e dos lados. Sua 
capacidade interior lerá quinze palmos de 
extcnção, e dez d'altura. 

Em volta da :,?rula, assim como no inte­
rier notam-se mt~i tos assentos abertos na ro­
cha vivt1, e na maior parte cheios de nomes, 
que nhi tem sido inscriptos, á semelhança 
do que C9Stumam praticar os perigrinos no3 
lo::;nres d'habitaç<1G dos objecto~ de seu cuito. 

Qu;;J é pois o mi::;terio, que tudo isto cm 
si contêm 'l um só nome -vai revclar-rn-lo. 
- O er~te cujos dia5 infantis :se escoavam 
alli naqucllo gruta, e que esquecia a sua 
grammatica por uma abelha, ou por uma 
b:lrbolcta; esse infante, Rinda cntllo pobre e 
descon!:iecido chamou-se Napoleão B uolla­
parti. 

1Jibliographia Dramatica. 

Segtmdo se lê nn Re1~isla U11it-. Lis7J. \ '()1. 

S." serie 3.• arl . . w 'I· e .i,2'). - Ucsde l 83H 
até hoje tem O[lf1<l!'CCÍJo f'(2 peças de the11-
tro; resultado ad.nir;ael compurn<lo corn 
tudo o que :.ité nqui havíamos pm<l nzido 111' 

espaço de 360 anuJs! Eis os nom:.!s de quasi 
todas citas. 

Dramas: um at1ro de Gil-Vicente ( .fl­
meida Garrett ). O marquez de P.J1nbal, on 
o terremoh>, <lc ·l 733 ( Baiarllo ). Lop1> do 
Fi~ucircdo ( !. Pizarro ). lh)go Tiuoco ( [. 
Pizarro ). O Ernparcflado (Sousa Lobo). Os 
dois Renegados ( .1fend ·s leal). I>. Sisnanil() 
(Serpa Pimenlcl ). O Camões do Hocio ( Jt'ci~ 
jó ). O Homem da mascara negra (Jf•ll(frs 
Leal). Carlos ou a familia rio ;ivanmto (Gti­
iú). O marqucz de Pomhal ou 21 unoos da 
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~ua ll<lm ' nistração ( Peri11i ). Auzcnda ( Jlm­
des Lcril). O:; dois Camp<'ões ( D. P. drt C. 
Sousa de .ltf icedo ). O Captivo de Fez ( S:J­
'-'ª Abrn11ches ). A Actriz ( S 1rpa J>i.11e11tel ). 
O w1 liJo [Cascaes ]. D. Manl)el d' Aze' c1!0 
{Sifra ril'irtt j . O medico impruvizado [ Jli­
do:ú.J. O Alfogeme [Almeida GarrCllj . O 
(~a · l.cllo de Faria {Cc.t.m.tesj . As duas lilh:1s 
L l't•n•ira tlCL Cunha]. o pagPm cr Al;ubar­
l'll' a {.llmde.~ Leal]. O barão de Ga!'cgos 
{ Sifoa :lbranclies J. I>. Maria d· A!cnrasl ro 
[ llrmles Leal], A !tainha e a A rn·11 urci rn 
{C,,rré<' .de l ai;erda J. Braz a parda ( Pereira 
da C11n/1aj . A pob.·c <las ruiuas [.Uendes.Leal j . 
}). l\laria ,'fellcs (Corvo). Os ulttmos <lras cfr 
u:n scnlcnciado ( Peritli, t l'a.~li ho .:.fotm:io). 
l"ilippe Mauvert ( Pcrini. e C ;s·i.flw Antoni,1). 
O Bcmecaiclo ( Feijú). O Fronteiro d' A fr ica 
(A. llcroul1w> ). Geralilo sem pavor ( Pr•ri11i 
tt Castilho A11to1,io ). !Harianna Pint,'<.la ( l.wn­
J'1'<'a ). A, niorle do conde Andeiro (Feijó). 
o Cii?llUO (J'.·rini) . n. AfJimso IH. ( //. li. 
d1 Su~a.J . O AJmanÇOIF Abcn-.\fon (Serpa 
Pime11ulj. ,\ vingan~a (A. C. da Siiua). Bo­
berl 11 do 1 >ln bo (l'erit1i, e s:frl' Leal ). U 111 

uia de veri"1n em Cintra· ( illidosi . Os dois 
inn;ia~ .• (111 .uma desgraça de fami lia ( />erini). 
A co11~p i ra ~·ào dos nrlistas (P .JriniJ. () cego 
da limte de Santa Cathari11a (Aragãot Os 
tio is riv.w,.; ( /. C, Al. Furtado). k duqucza 
de Rra!!all('ll (A. C. da Sifna). Affo11:-o ou . 
Sl'lt> lltll\()f; . fl() castello ( /. e. ,)};' Furtado). 
O r<'l ralo poli tico de muitos h11mcns (Cama­
rn'). A Moira (Sousa Lobo). O conde Joi10 
(IJ . .J. 1l' .:f :;e1:edo). O J udeu ( Bordallo). Uma 
SCCllil dos llOSSOS dias (M:do~i) . 

Far\ as. = O jfaltez uu os norns imenlos 
(Fe;jú) . O noirndo-em Fricllas (~lidusi J . o~ 
1\>grus u'uma ho-<pcdari a (Midosi ). A boda 
t>m trajos de frasqueira (Serpa Pimentt•l ). 
A hos1wdaria da earruagem acria (Casti lhu 
A1111111io; . O Beijo - 1) rica (Sih·a Leal). O 
cnrndor - 1~ riea (;\Jcu<lcs Leal). O dilem­
ma ( ~li<losi) . O pnr <lc IU\aS - l) rica (Sih a 
Lt•al). Um bom homem d'outro tempo - , 
lyricn (Siha Leal j. O cambista (J. C. d1· 
ümalho). A co11jurnçào mulograda (J. C. dt· 
C..:an alho). O medico da uova e:;cola (Frrm-
1 ·seu x .... :,.r) ,\ f, .. v,:t;r• ,,~; ,, : .... , (J;'r ... ,,.j ~"· · . .. • ..... , ...... ~ . l. •- ... -·•-·a. " .0 .... ...t• iil. .. u.4_ ..... ... v 

X:.a· .rr;. 

O co11c11r:'lo lla:'I 1w~·as a prem w para a 
abPrlura dt> Tlwatro de I>. Maria 2.ª, fe­
ch.m~se 110 · <l ra 3 f· de Jn1miro. Os tilulos 
d<:1s pe~as l {IH' e 11con t'réllll siio os se~uinte.s. 

c;ernl<l.1 sem pa\Or - ( • akaide de Faro 
- .\ i1111o: c11c1a ,1s bordas <lo abisrno- Eli­
sa - O 111co~ 11it11 - O lufa111 c Sa11to - n. 
Jo:-rn de C1stro na lndia - Urna 'lcmào de 
pa triotismo - \ do11 wn - A ' e pera de 
um desalio - Os mi:-lPr os do Tlwatro de S. 
Carlos - 1;abril'lla - Herança do Barhadfio 
- :\. corul crn d' Al11U;.! U a - O pod1•r do re­
morsos - Nova Ast: ea - A oi fti e o a sas­
siuo -Cid-Acl1111-0-ma/,rriço- n. Br,111-
ca - D. L1,1111or de !\lc dnn{'n - Um epi ... 
sodio nn córlt• dP n. João :!i°-D. Sancho 2:0 

- l;rncz e Co?1~ tn11ra - A mina de Oilt­
Luiz de Cnmõe.; - Os castcllãos <l'Abranle3 
- O ~ vemo de n. João l!e C::slro na ln­
dia -O cura <lc Santo Aleixo-A foit i­
ccira - Alva cstrella-0::;.. dois noLres­
ljue irn11orla u.n dom. 

A boa c1lucaçào é a origem e o rair de. 
uma vida· \ i1 l i10:-a, ·-

Bons ª'·ó!'! - o orgulho de quem 11ào tem 
outru cousa <lc liUC o teuha. 

lJicc. d' algibeira. 

Synopse da Le9i.'<'açào do prim1iro semes1r1 

de t 8H>. 

D.·crelo de t9 ele l\l 1iu, cuncc1lcndo nulhorisaçã• ' • 
Cun1pa11hin ( 'u111i.1111;a J su~p,.n tlt · r J•ur tc>mpo de tret 
m~i:. s -0 Vi•~:111w11lv d .. s. ~uns n tas prum 3iori .. s. - Diu· 
riu do .o.,,.r11u rlt: 30 'e .lfaiu 

D <·rc'to 111• ~9 de :'llaio, 111.s11en li· n·lo 1111: llreiz,'o daa 
CvrlC$ 1 a r .u·c111;ilo da ('a rlii de Lo·i tl i- 3 th> Maio de 
111 4.'> qu t: u r;:a111s 11 o Coosdhu ti' E~l~do como Tritllmal 
A:lmini<lrali •o - T>i11rio do Go11er110 dt: 1 1/t: ./un/111. 

O.·crc o dc· :i 1 ili: Maio, sulire a 11r,.:u ni~11çiiv da Gunrda 
Nac1•u;il. - l> iN· io rio Goctn111 d r '.!! ri~ J1111/10. 

D ccrclu 1lc f> de Jt111l1ó, pe lo> qunl furam ·pc rduadoa 
os crimes de 1. ª e 2~'" d .. s•:tç"w simples 011 ;\~~rn .. arla 
por cxt ra• iu ele u lij ·rios pe•rl <'nCt·nh•a a', F .. acnda Na· 
c1V11al. - / ) iario tfo G011l!r no dl! 6 dt: J1111!10. 

I'o rl a úa <lo· G tlt' J 1111ho, <tiri1.d•l..I 110 IJ•r<'do1 da AI· 
faud.:,:a du Purlu ro·la j , anwo e ;; r .. press:lo do cu1>1ra­
han lo uas Cu;ta• tio Norte tio flei>1.u. - /Ji-rrro do G•· 
v..rno <li: ü de .Jrmlro . 

D.ariu de 11 de Junho, ordcn:lncfo r1111) a rrrei ta e de!· 
llt':J" p11hlic;i t!o a u.110 1!1' l ll41i tt llH 7 cQnlilluc 11 cffe­

'c1:1a r-sc 11u11 tt:r11111s eh Legislação t•m vi;rur. 
D~rcto de U de Junho, c;ca1i.lo u1:1a Cumruisslo ex~ 

raunlinaria ele f'nz• n:la, t>arn ui j~ctoa de Orça:ine.nW, 
e rcdu::çik• n:ts desl"'ll·· · 1iubli\;õAS. - Dia rio d~ Ge11: n;• 
6: 9 r: r J1m:.o. 


